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RESUMO 

O desenvolvimento de áreas urbanas tem se mostrado desafiador em diversos cenários mundiais, com constantes 

conflitos entre ações antrópicas e a dificuldade destas em desenvolverem-se de forma minimamente sustentável. No 

Brasil, cidades carentes de infraestruturas básicas apresentam problemas ambientais complexos, que evidenciam a 

necessidade de planejamento e resolutivas imediatas. As perdas humanas e materiais dos últimos anos, somadas aos 

eventos de enchentes, alagamentos e deslizamentos de terra, revelam a urgência pela mudança de modelos de 

desenvolvimento urbano, que considere o manejo e consumo sustentável de recursos naturais. Dentre as estratégias 

para enfrentamento do problema, o projeto da paisagem urbana a partir dos conceitos de Infraestrutura Verde, e a 

implementação de Soluções Baseadas na Natureza, apresentam-se como ferramentas importantes no planejamento 

das cidades. A presente pesquisa propõe a análise dos Planos Diretores, instrumentos básicos de política de 

desenvolvimento urbano no Brasil, além dos Planos Municipais complementares, com o intuito de verificar se seus 

conteúdos abordam as estratégias de Infraestrutura Verde, Soluções Baseadas na Natureza, e temas relacionados. O 

estudo considerou as 27 capitais brasileiras, com a busca por palavras-chave nos documentos, para que então os 

dados coletados fossem sistematizados em tabelas, e analisados de forma descritiva. Observou-se que, apesar de 

conceitos relacionados à sustentabilidade serem contemplados, os planos municipais carecem de revisões que 

possibilitem o aprofundamento do conteúdo sobre Infraestrutura Verde, Soluções Baseadas na Natureza, e drenagem 

urbana sustentável.   

PALAVRAS CHAVE: Planos Municipais. Infraestrutura Verde. Soluções Baseadas na Natureza.  

 
SUMMARY  

The development of urban areas has been challenging in several scenarios around the world, with constant conflicts 

between anthropic actions and sustainable development. In Brazil, cities lacking basic infrastructure present complex 

environmental problems, which demonstrate the need for planning and immediate solutions. The human and material 

losses in recent years, added to the events of flooding, inundations and landslides, reveal the urgency for changing the 

model of urban development, to start considering the management and sustainable consumption of natural resources. 

Among the strategies to face the problem, the design of the urban landscape based on the concepts of Green 

Infrastructure, and the implementation of Nature-Based Solutions, are important tools in city planning. This research 

proposes the analysis of Master Plans, basic instruments of urban development policy in Brazil, in addition to 

complementary Municipal Plans, with the aim of verifying whether their contents address Green Infrastructure 

strategies, Nature-Based Solutions, and related topics. The study considered the 27 Brazilian capitals, with the search 

for keywords in the documents, so that the collected data could be systematized in tables, and analyzed in a descriptive 

way. It was observed that, although concepts related to sustainability are contemplated, municipal plans lack revisions 

that allow the deepening of the content on Green Infrastructure, Nature-Based Solutions, and sustainable urban 

drainage. 

KEYWORDS: Municipal Plans. Green Infrastructure. Nature-Based Solutions. 

 

RESUMEN 

El desarrollo de las áreas urbanas ha sido desafiante en varios escenarios mundiales, con constantes conflictos entre 

las acciones antrópicas y su dificultad para desarrollarse de manera mínimamente sustentable. En Brasil, las ciudades 

que carecen de infraestructura básica presentan problemas ambientales complejos, que demuestran la necesidad de 

planificación y soluciones inmediatas. Las pérdidas humanas y materiales de los últimos años, sumadas a los eventos 

de inundaciones, inundaciones y deslizamientos, revelan la urgencia de cambiar modelos de desarrollo urbano, que 

consideren el manejo y consumo sustentable de los recursos naturales. Entre las estrategias para enfrentar el 

problema, el diseño del paisaje urbano basado en los conceptos de Infraestructura Verde y la implementación de 

Soluciones Basadas en la Naturaleza, son herramientas importantes en la planificación de la ciudad. Esta investigación 

propone el análisis de Planes Directores, instrumentos básicos de la política de desarrollo urbano en Brasil, además de 

Planes Municipales complementarios, con el objetivo de verificar si sus contenidos abordan estrategias de 

Infraestructura Verde, Soluciones Basadas en la Naturaleza y temas relacionados. El estudio consideró las 27 capitales 

brasileñas, con la búsqueda de palabras clave en los documentos, para que los datos recolectados pudieran ser 

sistematizados en tablas y analizados de forma descriptiva. Se observó que, si bien se contemplan conceptos 

relacionados con la sustentabilidad, los planes municipales carecen de revisiones que permitan profundizar en los 

contenidos sobre Infraestructura Verde, Soluciones Basadas en la Naturaleza y drenaje urbano sustentable. 

PALABRAS CLAVE: Planes Municipales. Infraestructura Verde. Soluciones Basadas en la Naturaleza. 
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INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento humano em contextos urbanos tem se mostrado desafiador em 

diversos cenários mundiais, com constantes conflitos entre ações antrópicas e a dificuldade 

destas em desenvolverem-se de forma minimamente sustentável. No Brasil, as cidades carentes 

de infraestruturas básicas, apresentam problemas ambientais complexos, que evidenciam a 

necessidade de planejamento, além de ações resolutivas imediatas. As perdas humanas e 

materiais dos últimos anos, somadas aos eventos de enchentes, alagamentos e deslizamentos 

de terra, revelam a urgência pela mudança de modelos de desenvolvimento urbano, que 

considere o manejo e consumo sustentável de recursos naturais (MENDES; SANTOS, 2022).  

No entanto, a conscientização sobre a necessidade de realinhamento com valores 

ecológicos, e a necessidade de integração entre cidades e meios naturais, pode ser observada 

em planos e ações já desenvolvidos no século passado. Inicialmente, estava alinhada à ideia de 

“áreas protegidas”, como se pudessem ser delimitadas “ilhas de natureza” para preservação 

dentro de meios urbanizados. Esse pensamento inicial sobre natureza, a partir dos limites da 

cidade, como a lógica de ser estabelecida uma demarcação clara de início e fim, evolui então 

para uma abordagem estratégica, na qual o planejamento ecológico da paisagem possibilita o 

desenvolvimento sustentável, onde o projeto paisagístico aparece como importante 

instrumento de articulação entre sociedades e territórios (PELLEGRINO, 2000).    

Para contextualizar historicamente tais mudanças de paradigmas, com 

posicionamentos mais sensíveis ao meio ambiente, Pellegrino (2000) destaca, no âmbito 

nacional, o trabalho de recomposição florestal do maciço da Tijuca, em meados do século 19, 

no Rio de Janeiro, que se encontrava ameaçado pela ação das lavouras de café e hoje constitui 

a área do Parque Nacional Floresta da Tijuca. Internacionalmente, destacam-se os trabalhos de 

Frederick Law Olmsted, nos EUA, nos quais a interação entre sociedade e território ganham 

destaque frente ao convencional modelo de parque-jardim, em que a natureza era desenhada 

em formato de perfeição, para ser contemplada de um ponto de vista exterior. 

Inserido em um contexto intelectual favorável às suas intenções, a trajetória de 

Olmsted permeia a criação da profissão de arquiteto-paisagista, das primeiras instituições 

públicas voltadas à cultura e recreação, e dos primeiros parques públicos, sendo suas ideias 

efetivamente concretizadas com a criação do Central Park, em 1857. O projeto de Olmsted e 

Calvert Vaux para Nova Iorque traduzia as ideias de democracia e liberdade, com demonstrações 

claras de preocupação social e política (LIMA, 2004).   

As ideias trabalhadas por Olmsted, juntamente com as de Henry David Thoreau e 

George Perkins Marsh, podem então ser apontadas como precursoras de conceitos de projeto 

de Infraestrutura Verde (IV), há cerca de 150 anos (FRANCO, 2010). Atualmente, o termo 

Infraestrutura Verde (IV) pode ser definido, segundo Herzog e Rosa (2010, p. 98), como 

intervenções de baixo impacto na paisagem, alto desempenho, com espaços multifuncionais e 

flexíveis, conjugando áreas permeáveis e vegetadas, no intuito de “adaptar e regenerar o tecido 

urbano de modo a torná-lo resiliente aos impactos causados pelas mudanças climáticas e 

também preparar para uma economia de baixo carbono”. 

Franco (2010) retrata ainda sobre a importância dos “corredores verdes”, conceito de 

grande relevância para o presente projeto de pesquisa, e intimamente conectado às premissas 

da IV. A partir de uma rede de espaços lineares, os corredores verdes estariam conectados à 

corredores ecológicos servindo a usos múltiplos, ligando pequenas áreas protegidas, corpos 
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d’água e áreas de interesse ecológico, favorecendo a mobilidade segura de pedestres e de 

transportes com fonte de energia não poluente. 

Para Sant’anna (2020), planejar a paisagem a partir dos conceitos de IV significa trazer 

uma abordagem holística, multidisciplinar e contemporânea de projeto de paisagem. Segundo 

a autora, uma rede ecológica deve integrar sistemas verdes e azuis a interesses econômicos, 

socioculturais e naturais, conectada e articulada às infraestruturas tradicionais para a promoção 

de resiliência às mudanças climáticas e de melhora na experiência da paisagem pela população.  

O planejamento da IV deve ser realizado, portanto, em múltiplas escalas, e pode 

abranger uma alta variedade de elementos verdes, que vão desde a arborização viária, até 

parques urbanos e parques lineares, a fim de que este planejamento integre de forma 

sustentável os ambientes na cidade e mitiguem os impactos ambientais causados pela intensa 

urbanização (AHERN, 2007).  

Nesse sentido, Marchioni et al. (2022) apontam para a relação entre o 

desenvolvimento de cidades saudáveis e a sensibilidade destas à água, que agrega serviços 

ecossistêmicos ao território e à comunidade, destacando sobre a importância da 

implementação de Soluções Baseadas na Natureza (SBN) ao planejamento de cidades. A  

abordagem da SBN é a base conceitual para o desenvolvimento do relatório “The United Nations 

World Water Development Report” (2018), o qual a define como um conjunto de soluções que 

aproveitem ou simulem processos naturais, e contribuam para a gestão do ciclo da água, 

garantindo a sustentabilidade a longo prazo dos recursos hídricos, e da multiplicidade de 

benefícios proporcionados pela água, que passam pela alimentação, segurança energética, 

saúde humana e desenvolvimento socioeconômico sustentável (UM WATER, 2018). 

O Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima, de 2016, define objetivos para o 

desenvolvimento de cidades mais sustentáveis, com a recomendação de que sejam 

considerados os princípios de Adaptação baseada em Ecossistemas (AbE) que, segundo o plano, 

pode ser definida como “a gestão, conservação e recuperação de ecossistemas, com o intuito 

de fornecer serviços ecossistêmicos que possibilitem à sociedade se adaptar aos impactos da 

mudança do clima” (BRASIL,2016). Segundo SOTTO (2022), Soluções de IV e de SBNs estão 

alinhadas aos princípios de AbE e aos objetivos tratados pelo Plano Nacional. 

Em estudo desenvolvido por Mendes e Santos (2022), é proposta uma análise sobre a 

trajetória da drenagem urbana no Brasil, na qual a fase mais recente se destaca pelo surgimento 

das SBNs, a partir de 2018, com uma nova dimensão de interação sinérgica entre as cidades e a 

água. No entanto, no mesmo estudo, em análise descritiva sobre os dados do Sistema Nacional 

de Informações sobre Saneamento – Águas Pluviais (SNIS-AP), da revisão do Plano Nacional de 

Saneamento Básico (Plansab) de 2019, é apontado que, dos 3.653 municípios da amostra, 

apenas 855 (23,4%) adotam algum tipo de solução sustentável de drenagem, seja de infiltração 

ou armazenamento temporário, como valas ou faixas de infiltração, parques lineares e 

reservatórios de amortecimento (MENDES; SANTOS, 2022).   

Todo o contexto descrito, evidencia a necessidade de aprimoramento de planos e 

ações para as cidades brasileiras, em diversas escalas e disciplinas, com a implementação de 

políticas urbanas que considerem conceitos de sustentabilidade. Dessa forma, a presente 

pesquisa propõe a análise dos Planos Diretores (PDs), instrumentos básicos de política de 

desenvolvimento urbano no Brasil, além dos Planos Municipais complementares que possuam 

relação com os temas abordados na pesquisa, para que então seja desenvolvida análise 

qualitativa sobre os documentos, com o intuito de verificar a ocorrência e consideração de 
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estratégias de Infraestrutura Verde, Soluções Baseadas na Natureza, além de temas 

relacionados, no planejamento das cidades brasileiras. 

O estudo foi desenvolvido sobre as 27 capitais brasileiras, com o critério de seleção 

das cidades baseado no interesse em gerar a leitura sobre todos os estados território nacional, 

que contemplassem as cinco regiões brasileiras, a partir de cidades que possuíssem plano 

próprios. Inicialmente, a primeira etapa do trabalho focou no levantamento dos Planos 

Diretores (PDs) e Planos Municipais das capitais, para que então fosse desenvolvida a etapa 

seguinte, de análise qualitativa sobre os temas abordados nos documentos.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Sotto e Philippi Jr. (2022) apontam os problemas relacionados ao manejo das águas 

pluviais e a gestão da drenagem urbana como importantes desafios para o desenvolvimento 

sustentável das cidades brasileiras. Dessa forma, com base nas definições da legislação 

brasileira, que colocam as soluções de drenagem como infraestrutura essencial a ser 

implementada em projetos de regularização fundiária urbana (BRASIL, 2017), além do papel 

fundamental desempenhado pelo sistema de drenagem urbana na prevenção e mitigação de 

desastres naturais (BRASIL, 2012), os autores propõem o estudo sobre a gestão da drenagem 

urbana nos PDs de dez cidades brasileiras, a fim de verificar como estes instrumentos tratam o 

tema, e se consideram conceitos de sustentabilidade (SOTTO, PHILIPPI JR, 2022). 

Nesse sentido, dada a importância do PD como instrumento básico de política de 

desenvolvimento urbano no Brasil e, consequentemente, de definição de estratégias para o 

enfrentamento das emergências climáticas, a presente pesquisa propõe o levantamento dos 27 

PDs das capitais brasileiras, de seus Planos Municipais relacionados ao tema, para que então 

seja verificado se o conteúdo dos documentos contempla IV, SBN e termos afins. 

Na primeira etapa da pesquisa, com o levantamento preliminar sobre os planos 

municipais disponíveis, foram selecionados os planos complementares a serem levantados, 

apresentados no quadro 01 abaixo. Também foram definidas as possíveis variações de 

nomenclatura, assim como as palavras-chave tomadas como parâmetro para as buscas. No 

levantamento, não foi realizada busca ativa pelos "Planos de Arborização" e "Planos de 

Mobilidade Urbana", pois apesar de possuírem relações temáticas com IV e SBN, a pesquisa se 

propôs a priorizar a abordagem sobre águas e drenagem urbana.   

 

Quadro 01 – Parâmetros para busca de PDs e Planos Municipais.  

Plano Municipal Variação de Nome Palavras-chave para busca 

Plano Diretor --- plano diretor [nome cidade]. 

Plano de Ação Climática Plano de Adaptação Climática plano; climático; clima; adaptação. 

Plano de Sustentabilidade 
Plano Sustentável; [Nome Cidade] 
Sustentável 

plano; sustentabilidade; 
sustentável. 

Plano de Resiliência [Nome Cidade] Resiliente plano; resiliência; resiliente. 

Plano de Drenagem Plano de Manejo de Águas Pluviais plano; drenagem; águas; pluvial. 

Plano de Saneamento Plano de Gestão de Resíduos 
plano; gestão de resíduos; 
saneamento. 

Fonte: Produção dos autores, 2023.   

 

 

O processo de levantamento de plano deu-se então a partir de duas etapas de 

verificação: pesquisa on-line em sites de busca, pelas palavras-chave definidas para os planos; e 
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consulta direta aos sites das prefeituras das capitais, com a sequência para verificação dos sites 

das secretarias vinculadas às prefeituras. Nesta etapa, verificou-se que, diversas capitais 

encontram-se em processo de revisão de seus planos diretores, em estágios variados que vão 

de consultas públicas, à aprovação em câmaras municipais. Em todos os casos, considerou-se 

para a pesquisa o plano diretor em vigência até o mês de junho de 2023, com o registro do 

documento de revisão proposto e o período ocorrência do processo. 

Com o objetivo de sistematizar as informações levantadas, e promover leitura 

dinâmica para a interpretação dos dados, foi proposta a classificação das capitais conforme a 

ocorrência de Planos Municipais. Cada plano representou um ponto na classificação, para a qual 

foi atribuída uma escala de cores verdes, que destaca as capitais com maior número de planos 

municipais. 

Na sequência, após a análise das cidades a partir da existência de planos, a pesquisa 

foi direcionada para o segundo levantamento, com a análise qualitativa dos planos conforme a 

presença de temas que propunham uma abordagem sustentável para o planejamento das 

cidades, a partir de conceitos de IV e SBN. Dessa forma, com o objetivo de enriquecer a análise 

e abrir a verificação à temas relacionados, já discutidos neste trabalho, além da busca direta 

pelos termos IV e SBN, também foram buscados os seguintes temas:  

● Bacias Hidrográficas: com o objetivo de verificar quais municípios possuem um 

entendimento sobre as águas no seu planejamento;  

● Corredor Verde ou Corredor Ecológico: com objetivo de entender quais as estratégias 

de para a conexão de fragmentos naturais em ambientes urbanizados;  

● Drenagem e Drenagem Sustentável: com o objetivo de verificar qual a abordagem 

dada para o tema em cada plano, se são considerados sistemas de drenagem natural, 

drenagem sustentável, ou se o tema é tratado a partir de conceitos tradicionais de 

infraestruturas cinzas, com a captação e canalização das águas a partir de sistemas 

construídos.   

No quadro abaixo são apresentados os temas principais levantados na pesquisa, com 

as possíveis variações de nomenclatura, e suas respectivas palavras-chave utilizadas como 

parâmetros para as buscas nos documentos.  

 
Quadro 02 – Parâmetros para busca de PDs e Planos Municipais.  

Tema Variação de Nome Palavras-chave para busca 

Infraestrutura Verde  --- 
Infraestrutura; infraestrutura 
verde; IV. 

Soluções Baseadas na Natureza --- 
soluções; soluções baseadas; 
soluções baseadas na natureza; 
natureza; SBN; SBNs. 

Corredor Verde Corredor Ecológico 
corredor; corredor verde; corredor 
ecológico. 

Bacia Hidrográfica Bacia de drenagem 
bacia; bacia hidrográfica; bacia de 
drenagem. 

Drenagem Manejo de águas 
drenagem; águas; manejo de 
águas;  

Drenagem Sustentável --- 
*verificação ativa, pontualmente 
sobre cada tópico “drenagem”.  

Fonte: Produção dos autores, 2023.   
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O método de análise nos planos foi desenvolvido a partir da busca ativa nos 

documentos oficiais, através do sistema Foxit PDF Reader 1211, aplicação de leitura de 

documentos no formato Portable Document Format (PDF).  

Na primeira etapa, de levantamento dos documentos digitais, estes foram organizados 

em pastas digitais conforme a capital correspondente. Com a definição das palavras-

chave/parâmetros de busca, todos os documentos correspondentes a uma capital foram 

abertos em grupos e, com a ferramenta de "busca avançada", do sistema Foxit PDF Reader 1211, 

foi realizada a verificação das palavras definidas em cada capital, com seu grupo de documentos.  

Na busca das palavras-chave compostas, a verificação foi feita prioritariamente com 

as palavras individuais, para que fossem analisados os contextos em que estavam inseridas, para 

que então fosse verificada a palavra-chave completa. Para a busca de "corredor verde" e 

“corredor ecológico", por exemplo, o parâmetro considerado inicialmente foi "corredor", a fim 

de verificar a presença de variações do tema. O método de busca possibilitou que a palavra-

chave fosse encontrada simultaneamente em todos os documentos, com uma lista de resumos 

de trecho do parágrafo onde estava inserida, o que proporcionou maior contato com o conteúdo 

dos documentos, e entendimento prévio sobre o contexto. 

 

Figura 01 – Processo de busca por palavras-chave e análise dos dados dos documentos, no sistema Foxit PDF Reader 

1211. Na imagem, busca por “corredor” nos arquivos de PD e Planos Municipais de São Paulo.  

 
Fontes: Produção dos autores a partir dos planos municipais de São Paulo (2023).  

 

 

 

 

 

 



Scientific Journal ANAP 
ISSN 2965-0364, v. 01, n. 05, 2023 
Edição Especial - Anais do 1º Seminário Nacional sobre a Educação Ambiental e a Cidade + Verde 

 

600 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A seguir, a tabela 01 apresenta a relação das capitais organizadas conforme a divisão 

política no território brasileiro, com seus respectivos PDs em vigência, o ano de publicação, e o 

ano de revisão (quando existe). Para as capitais que possuem marcação na coluna de revisão da 

tabela, considera-se que o processo não foi concluído, e o novo plano não está em vigência. No 

caso de São Paulo, por exemplo, o a lei vigente corresponde ao ano de 2014 e, atualmente 

ocorre o processo de revisão para um novo plano, no ano de 2023. Para as demais capitais, em 

que não foram registradas revisões em andamento, registrou-se apenas o ano do plano em 

vigência. Na cidade de Macapá, por exemplo, o Plano Diretor corresponde ao ano de 2004 e, no 

levantamento, não foi encontrado qualquer processo de revisão em andamento.  

 
Tabela 01 – Relação de PDs, Planos Municipais e pontuação das capitais conforme planos complementares.  

 
Fonte: Produção dos autores, 2023.   

 

A seguir, a tabela 02 é apresentada com a relação das capitais, seus respectivos Planos 

Diretores e Planos Municipais para as regiões Norte e Nordeste, e a marcação sobre a ocorrência 

dos temas no conteúdo dos documentos. Na tabela também foi disposta coluna para inserção 

de observações constatadas. Na sequência, a tabela 03 apresenta as mesmas informações para 

as regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. A divisão das tabelas e duas partes foi feita 

exclusivamente por questões de formatação do presente trabalho.  

A figura 02, abaixo, apresenta a legenda para a classificação desenvolvida, em escala 

de cores verdes, com o mesmo objetivo da etapa anterior, de proporcionar uma análise e 

interpretação dos dados de forma visual. Cada palavra-chave encontrada a busca representa um 

ponto na escala de cores.   
Figura 02 – Legenda de classificação desenvolvida para análise dos planos. 

 
Fonte: Produção dos autores, 2023.  
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Tabela 02 – Norte e Nordeste: relação de PDs, Planos Municipais e pontuação das capitais conforme palavras-chave. 

 
Fonte: Produção dos autores, 2023.   
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Tabela 03 – Centro-Oeste, Sudeste, Sul: relação de PDs, Planos Municipais e pontuação das capitais conforme 

palavras-chave. 

 
Fonte: Produção dos autores, 2023.   

 

A partir das classificações desenvolvidas nas duas etapas da pesquisa, foi possível a 

interpretação de dados relevantes ao contexto nacional. Observa-se que, as cidades de Recife, 

Teresina, São Paulo e Rio de Janeiro são as capitais que apresentam maior quantidade de planos 

municipais, além de seus planos diretores. Entretanto, na segunda etapa de verificação, quando 

são analisados os conteúdos dos planos conforme os parâmetros de palavras-chave, apenas 8 

capitais apresentam planos com abordagem sobre Infraestrutura Verde e Soluções Baseadas na 

Natureza.  
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Nesta segunda análise, as cidades de Palmas, Salvador, Fortaleza, João Pessoa e Belo 

Horizonte, que não haviam se destacado na primeira etapa, aparecem com relevância junto aos 

planos de Recife, Rio de Janeiro e São Paulo. Apesar de Teresina ter se destacado na primeira 

tabela pela quantidade de planos, na segunda análise apenas o seu Plano Diretor, de 2019, 

contempla quatro parâmetros da busca, e os demais planos contemplam até três parâmetros. 

Dentre os PDs, o Plano Diretor do Recife (2021) foi o único a abordar todos os 

parâmetros definidos para a busca. Além disso, Recife é a capital com maior número de planos 

que contemplam os tópicos buscados, com quatro planos, seguida de São Paulo, que apresenta 

os parâmetros buscados em dois de seus planos em vigência (PlanCLima, 2020 e Planpavel, 

2022). 

 
CONCLUSÃO 
 

Enquanto algumas capitais possuem em seus planos extenso material de 

caracterização de suas bacias hidrográficas, verificou-se que oito capitais não consideram 

qualquer conceito sobre bacias hidrográficas para o seu planejamento, o que indica a carência 

do entendimento sobre o solo que está sendo ocupado, a presença e preservação de nascentes, 

integração de fauna e flora, e preservação da qualidade das águas em ambiente urbano.  

O primeiro levantamento realizado, ilustrado na tabela 01, indica necessidade de 

produção e revisão de Planos Diretores em diversas capitais brasileiras. Além disso, dada a baixa 

adesão de capitais aos planos municipais voltados às mudanças climáticas, resiliência, drenagem 

e saneamento, evidencia-se a carência do planejamento dos municípios sobre os temas.  

Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade latente sobre o 

aprofundamento da importância de entender o desenvolvimento sustentável como elemento 

base no planejamento de espaços urbanos.  
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